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COLOQUE EM PRÁTICA 


Olá, bem-vindo ao curso de 


Na aula passada, vocé viu que a performance do seu discurso se inicia em sua mente. 


Nesta aula, vocé entenderá o papel da voz na comunicagáo e conhecerá recursos para 
melhorar sua comunicação não verbal. 


Vamos lá? 


1 OBJETIVOS 


Ao final desta aula, você estará apto a: 


Compreender a Usar sete recursos não Aprimorar seu 
importância do verbais para expressar Q- discurso através 

) controle da voz para sua mensagem e engajar Lg dos sete recursos 
a comunicação; seu público; não verbais. 


RECURSOS DE 
2 


A voz é encarregada de enviar dados, informações ou transmitir pensamentos. 
Além dessas habilidades, sua voz é capaz de muito mais. 
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Uma pesquisa realizada na Universidade Columbia, na década de 70, em Nova lorque, 
pelos pesquisadores William Apple, Robert M. Krauss e Lynn A. Streeter, apontou que 
a influéncia da voz é mais poderosa do que se imagina. O estudo apontou que: 


e discursos em uma velocidade mais lenta podem ser considerados menos 
verdadeiros, menos persuasivos; 


e um ritmo de fala mais acelerado, energético, pode parecer mais inteligente 
e convincente; 


e o volume mais baixo da voz está associado à tristeza e o volume muito alto, à raiva 
ou medo. 


A voz é capaz de aumentar em muito a eficácia da comunicação e a influência de quem 
a usa corretamente. Mais do que um condutor de informações e sons, quando bem 
usada, a voz se torna uma arma poderosíssima na comunicação. 


Para que você esteja apto a se comunicar assertivamente e possa expressar aquilo que 
deseja, vou lhe apresentar os sete recursos não verbais de sua voz, para um discurso 
de sucesso. 


Mas afinal, o que são ? 


Recursos não verbais sáo formas de transmitir mensagens sem fazer uso da voz. 
Veja uma comparacáo entre recursos verbais e náo verbais: 


Rose venal Recurso náo verbal 

A utilizacáo escrita do 
idioma, linguagem corporal 
ou olhares sáo recursos náo 
verbais. Exemplo: gestos com 
as mãos (tchau, ok etc.). 


A utilização falada do idioma 


é um recurso verbal. Exemplo: 
o discurso em uma palestra 
ou apresentação etc. 
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Agora que você compreende a diferença entre os tipos de comunicação verbal 
e náo verbal, é hora de conhecer recursos náo verbais em detalhes. 


3 RECURSOS 
NÃO VERBAIS 


Um estudo realizado em 1967, pelo professor de psicologia Albert Mehrabian, 
da Universidade da Califórnia, em parceria com o psicólogo Morton Wiener, 
da Universidade Clark, deu origem à regra 7-38-55. De acordo com Mehrabian, 
a eficácia da comunicação, ao expressar sentimentos e emoções, é dividida 
da seguinte forma: 


e as palavras representam 7%; 
e otom de voz responde por 38%, e 


e a linguagem corporal por 55%. 


Como você pode notar no estudo realizado pelo professor Albert Mehrabian, a voz 
tem 38% da eficácia da comunicação e é uma poderosa ferramenta não verbal. 


Muitas vezes, o que dizemos não é corretamente interpretado 
pelo interlocutor. 


Essa falha na comunicação, as vezes, ocorre não apenas por conta de deficiência 
na estrutura do que falamos, mas também por não usarmos corretamente os recursos 
não verbais da voz. 


Ao deixar de usar todo o seu potencial vocal, você perde a oportunidade 
de gerar mais credibilidade quando fala. 


Agora, você conhecerá sete recursos que podem ser treinados, aprimorados 
ou desenvolvidos, para tornar sua voz uma poderosa ferramenta da comunicação 
não verbal. 
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Eles são: 


és 
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1. VOLUME 
O volume da voz pode incomodar pessoas, sendo ele muito alto 
ou baixo demais. 


2. RITMO 
Tal qual uma melodia, a voz precisa ter uma variação agradável em sua 
velocidade, para ser atraente. 


3. CLAREZA 
Uma dicção ou articulação clara dos sons é fundamental para uma 
voz poderosa. 


4. FLUÊNCIA 
Para ser agradável de se ouvir, a pronúncia das palavras deve ter 
cadência contínua e a harmonia das ondas do mar. 


5. TOM 
A variação do tom ou emoção faz com que a voz seja agradável. 


6. ÊNFASE 
Como um sinal luminoso de um farol marítimo, a ênfase deve ser usada 
em palavras ou expressóes-chave, que transmitam as ideias corretamente. 


7. PAUSA 


Os efeitos do uso de pausas são benéficos para quem fala e especialmente 


para quem ouve. 


Agora que vocé A os sete recursos náo verbais de uma voz marcante ADEQUE O CONTEÚDO AO SEU OBJETIVO: 
e expressiva, agora é o momento de compreender cada uma em detalhes. 
Avalie seu objetivo para, então, escolher seu conteúdo. Esta avaliação lhe 


proporcionará um julgamento adequado quanto ao volume que deve aplicar. 
3.1 VOLUME na 


Se você pudesse ter um controle remoto para ajustar o volume da fala de certas 


pessoas, para baixo ou para cima, você com certeza usaria, não? a Λ 
Se vocé deseja levar pessoas a 


mudarem de ideia, cause esse 
impacto por meio de um volume 
médio e pausado. 


Se vocé deseja incentivar sua 
plateia, um volume maior e mais 
alegre será necessário. 


Embora subestimado, o volume de sua voz é fundamental: 


e O valor da mensagem pode ser questionado quando sua voz está baixa; 
e  Épossível irritar pessoas ao utilizar uma voz muito alta. 


Por isso, você deve levar em conta algumas questões: 


APLIQUE UM VOLUME SUFICIENTE PARA ATINGIR SUA AUDIÊNCIA: 


É crucial considerar a força aplicada para falar. 


3.2 RITMO 


No dia a dia, variamos o ritmo de nosso discurso espontaneamente. 


Preocupe-se com o bem-estar Preocupe-se com a saúde 
daqueles que o ouvem. do seu corpo. 
Quando alegres, Quando sérios, 
falamos mais rápido. falamos mais devagar. 
ADAPTE O VOLUME AS CIRCUNSTANCIAS: 
Você deve considerar as condições variáveis que afetam seu discurso. Adapte Por conta do nervosismo ao discursar, é comum encontrar pessoas que memorizam 
|» discursos inteiros. Como consequéncia, falam o tempo todo em um ritmo linear. 

o volume a partir: 


Para evitar essa regularidade no discurso: 


e da dimensão do ambiente; 
| ea 1. fale usando anotações dos principais pontos; 
e da dimensão do público; 


e do equipamento sonoro (caso haja); e 2. organize-se pela sua apresentação; ou 


e de interferências macroambientes (fora do seu controle). 3. memorize apenas os tópicos de sua apresentação, e fale espontaneamente. 
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Ao seguir essas dicas, vocé será capaz de e 
seu 


Mudanças de ritmo são organizadas a partir da mensagem. Veja abaixo uma imagem 
que ilustra uma parte de um discurso eufórico, com “altos e baixos”: 


Ritmo rápido 
Ritmo moderado 


Ritmo pausado 


Perceba que esse discurso possui “mais altos do que baixos”. Isso ocorre pelo fato de 
o objetivo ser positivo, animado. Note também que, mesmo sendo uma mensagem 
positiva, esta possui momentos de seriedade, que demandam um ritmo mais devagar. 


Os sentimentos são expressados a partir do objetivo. Por isso: 


e deforma geral, fale em um ritmo moderado; 
e fale mais rapidamente quando estiver animado; 


e fale mais devagar quando desejar a atenção das pessoas. 
As falas mais rápidas ou mais lentas devem ser utilizadas em momentos estratégicos: 


e Para transmitir entusiasmo, fale mais rápido; 


e Para abordar argumentos de peso, ideias principais ou conclusões, fale mais lento. 


DICA DE OURO 


Evite mudar o ritmo bruscamente. Mudanças em discursos 
devem acontecer levemente, tanto para o aumento quanto 
para a diminuição do ritmo. 


AULA 02 - RECURSOS NÃO VERBAIS - VOZ 


| A 
JOW 
{2 MBB 


AULA 02 - RECURSOS NÁO VERBAIS - VOZ 


CLAREZA 


A comunicação é um processo cheio de pormenores. Tendo dito isso, suas palavras 
precisam ser compreendidas para que possam atingir seu propósito em seu discurso. 


Mesmo uma voz forte e cheia de ritmo não impactará ninguém se não 
apresentar clareza. 


Ia E Imagine se você ouvisse um discurso em um idioma desconhecido 
i para você. As palavras são incompreensíveis, não é mesmo? 


O movimento incompleto da boca, lábios ou pregas vocais pode resultar em falha 
comunicacional. Ela pode acontecer a partir de: 


e maus hábitos que impactam na dicção; 
e discursos rápidos; 


e palavras emendadas; ou 


e deficiência mental ou física. 


Independentemente das razões que resultam na falha comunicacional, existem práticas 
que auxiliam em uma fala mais clara. A seguir, conheça-as: 


e Compreenda a estrutura das palavras - Elas se compõem de sílabas, 
uma composição de uma ou mais letras pronunciadas em conjunto. É importante 
conhecer a pronúncia de diferentes sílabas, compreendendo a ênfase que se aplica 
a cada uma. 


e Relaxe bem ao falar - Esta prática melhora a dicção. Isso porque a tensão nos 
músculos da face, ou nos que controlam a respiração, pode prejudicar o mecanismo 
da fala. 


A fala deve ser suave e natural 


e Diminua o ritmo e articule cada sílaba com atenção - A princípio, desenvolva 
uma maior precisão em cada sílaba. Com tempo e bastante prática, é possível 
falar com naturalidade, de maneira espontânea. 


e Pratique em voz alta e articule cada som individualmente - Para aprimorar 
a Clareza em sua fala, exercite através de formas de leitura que demandem precisão 
na pronúncia, tais como a leitura de trava-línguas ou poemas. 


As sugestões aqui listadas ajudam a melhorar seu discurso. Em paralelo, busque a ajuda 
de um fonoaudiólogo para ampliar ainda mais o impacto. 


As variações linguísticas de cada região do Brasil acabam juntando palavras, por isso 
avalie cada risco de confundir o ouvinte com atenção. 


3.4 FLUÊNCIA 


Imagine que você está assistindo à TV para passar o tempo. Por conta do mau tempo, 
o sinal está oscilando. Ora a imagem fica limpa, ora ela chuvisca, e isso se repete por 
algum tempo. 


Qualsua provável reação? Desligar a TV e realizar outra atividade. 


O mesmo acontece quando falamos sem fluência. As pessoas se irritam e se 
desconectam da nossa fala, como se “desligassem nossa TV”. 
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Uma pessoa fluente se expressa com facilidade. Isso não quer dizer que ela fale sem 
parar. Ela se expressa de maneira agradável. 


Vários fatores podem contribuir para a falta de fluência. Alguns deles são: 


e O uso excessivo de pausas ou palavras enfatizadas; 
e Deixar de organizar o conteúdo de maneira lógica; 
e Desconhecimento das regras gramaticais; 

e Falta de preparação; 


e Vocabulário pobre. 


Certas pessoas têm hábitos excessivos, como o de inserir expressões ou palavras 


» ul 32 ELA 


(Centão”, “agora”, “é .. ?, “né?” etc.) no começo, no meio ou no fim das frases. 


Outras retornam em seu discurso muitas vezes, repetindo um trecho ou começam 
e param de falar sem qualquer estratégia. 


Existem aquelas que falam com certa desinibição, mas têm dificuldade ao concluir 
seu pensamento, logo, acabam por falar de outra coisa. 


Embora as palavras fluam livremente, mudanças abruptas 
de pensamento também prejudicam a fluência. 


Agora que você conheceu alguns dos fatores que prejudicam a fluência, veja práticas 
para aprimorá-la. 


ENRIQUEÇA SEU VOCÁBULÁRIO: 


É crucial considerar a força aplicada para falar. 
e Atente as palavras que não conhece quando estiver lendo um livro, 
artigo etc.; 


e Verifique a pronúncia e o significado no dicionário e incorpore algumas 
dessas palavras ao seu vocabulário. 


PRATIQUE EM VOZ ALTA: 


Para praticar um discurso, leia em voz alta. Essa prática aprimora sua fluência. 


PENSE ANTES DE FALAR: 


Faça isso diariamente. Sugiro que você: 


e defina o conteúdo que quer dividir e a ordem; 


e fale; de modo geral, não escolha as palavras com antecedência. Certifique-se 
de que a ideia esteja clara em sua mente e deixe-a fluir; 


e atenha-se ao objetivo e evite mudar suas ideias no meio do discurso. 
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Com prática, você desenvolverá sua fluência. 


3.5 TOM DA MENSAGEM 


Muita gente confunde tom com timbre vocal, acreditando que uma voz grave demais 
ou aguda demais impede de ser um bom comunicador. Ledo engano! 


A única preocupação que qualquer pessoa deve ter é com seu tom de 
voz padrão, não seu timbre. 


O tom define o teor da mensagem: 


Quando você coloca o tom Quando você atribui um 
correto na mensagem, tom errado à mensagem, 


você faz dela uma você transmite algo que 
comunicação assertiva. não deseja. 


É preciso se perguntar: 


Qualé o objetivo que desejo atingir? 
Meu tom encontra harmonia em conjunto com o objetivo do meu discurso? 


Com o sentimento se harmonizando com seu conteúdo, 
você vai conseguir ter mais eficácia na comunicação e gerar 
maior credibilidade. 


a mensagem de forma negativa, criando ruídos na comunicação 


9 A επιοςᾶο incorreta, ou a falta dela, na hora da oratória, vai impactar 
e confundindo o ouvinte. 


Emita emocáo através do seu tom! 


Vocé está falando de algo sério? Use de um tom mais carregado. Está comunicando 
algo alegre? Use um tom mais animado. 


DICA DE OURO 


Viva diariamente uma peca de teatro. Faca do discurso com 
emocáo um hábito. Deixe suas emocóes visiveis a todos. 


ÉNFASE 


Ao planejar uma apresentação, você já se encontrou em uma posição onde tinha tanta 
coisa importante para falar que precisava de mais tempo? 


Ao definir um objetivo de discurso, deve-se avaliar aquilo que melhor impactará 
seu ouvinte e, então, destacá-lo. 


A ênfase é muito mais do que realçar algumas palavras. É preciso 
as 


E, claro, existem riscos que você irá correr ao ressaltar as palavras erradas. 
Pode ser que seus ouvintes não entendam seu objetivo, que está repleto 
de assuntos interessantes, criando uma barreira entre emissor e receptor. 
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Por isso, bem antes de iniciar sua oratória, tenha um bom planejamento. 
Decida o que deve ser enfatizado com antecedéncia. Para isso, lembre-se de que: 


e O contexto determinará quais são as palavras que devem ser enfatizadas; 
e Os pontos principais de uma apresentação devem ser destacados; 


e É possível indicar um começo ou uma mudança de raciocínio através de uma 
ênfase bem posicionada. O mesmo é aplicado para uma conclusão; 


e A ênfase pode ser usada como artifício para expressar opiniões. 


Uma vez tendo definido o que deve ser enfatizado, pode-se planejar também quais 
estratégias de ênfase você gostaria de usar. 


Algumas estratégias são: 


e ajustar sua voz de forma teatral para expressar um sentimento; 
e aumentar o volume de sua voz; 


e falar mais devagar e harmonizar sua voz com o conteúdo ou o momento 
de sua apresentação; 


e fazer pausas antes ou depois de uma afirmação; 


e movimentar seu corpo e se manifestar através de expressões faciais. 


Você já notou a utilização do neste texto? É possível criar uma 
de negrito em seu discurso através da 


DICA DE OURO 


Evite ciclos de ênfase, que se tornam mecânicos e previsíveis. 
Isso ocorre, por exemplo, quando pessoas tendem a terminar 
frases sempre na mesma entonação. Evite também ênfases 
repetitivas, de forma exagerada. 
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Uma énfase que nao trabalha a seu favor distrairá seu público. 


3.7 PAUSA 


Esta é uma habilidade que anda em conjunto com a fluéncia e é quase táo importante 
quanto o volume. 


Vocé consegue se lembrar de uma história bem contada? 
A pausa tem grande importáncia nos momentos críticos. 


Uma pausa proporciona construir significados nas declaracdes que vocé faz, 
criando lembranças do seu discurso ao ouvinte. 


Da mesma forma, pausas lhe oferecem estabilidade e segurança, pois assistem você 
para conduzir melhor sua respiração. 


Agora, veja abaixo alguns benefícios que a aplicação de pausas de 1 a 3 segundos gera 
em sua oratória: 


e ΑἰΓαία atenção dos ouvintes para que eles tenham uma experiência memorável; 
e Segmenta a concentração da plateia para um detalhe que vem a seguir; 
e Instigaa reflexão do ouvinte; 


e Realça momentos específicos através de palavras ou frases inteiras; 


e Ajuda a manter um discurso linear, impedindo que vícios de linguagem 
prejudiquem a mensagem. 
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Pausas destacam sua fala. 


Conceda tempo para as pausas no seu planejamento. Elas são essenciais e devem ser 
organizadas com antecedência, para causarem o impacto esperado. 


Como você pôde notar nesta aula, a voz é uma parte fundamental da emissão de sua 
mensagem. A comunicação exige emoção e controle. 


Quanto maior controle de sua voz, menor será o hiato entre sua mensagem 
e a interpretação do seu público. 


A responsabilidade da comunicação é de quem comunica. Por isso, use corretamente 
os recursos vocais para aumentar a eficácia da comunicação. 


Nesta aula, você pôde compreender a importância de sua voz para a comunicação 
e a oratória. Você conheceu os sete recursos não verbais e reconheceu o impacto 
de cada um em seu discurso. 


Na próxima aula, você conhecerá os impactos da linguagem corporal em sua comunicação. 


VEJO VOCÊ LÁ! 


4 COLOQUE EM 
PRATICA 


Imprima esta atividade e faça um exercício prático sobre o conteúdo desta aula! 


Para aprimorar sua oratória, proponho que você pratique um discurso, de no máximo 
10 minutos, sobre o produto/serviço que você oferta. Esse discurso deve ser gravado 
em seu celular. 


Ao término da gravação, escute seu discurso e preencha a tabela abaixo, 
avaliando sua prática e elaborando pontos de aprimoramento, a partir dos 
sete recursos de comunicação não verbal. 


RECURSO QUALIDADE: QUALIDADE: QUALIDADE: COMO 
NAO VERBAL | EM PROGRESSO BOM EXCELENTE APRIMORAR 


VOLUME 


RITMO 
CLAREZA 
FLUENCIA 
TOM 
ENFASE 


PAUSA 


AULA 02 - RECURSOS NÁO VERBAIS - VOZ 


14 


mie 


„ACADEMY 


CONHECIMENTO QUE 
GERA RESULTADO 


Kmie 


VIVA TODO SEU POTENCIAL 


